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RESUMO: A presença das mulheres no campo é uma realidade no Brasil, as triplas jornadas de trabalho que elas 
realizam, não são reconhecidas. Isso porque, o sistema capitalista em que estamos inseridas, é patriarcal, onde os 

as exclui ou diminuem as possibilidades de viverem dia a dia com a opressão. Neste contexto, a pesquisa teve como 

agroecológicas, levando uma alimentação limpa de veneno para a mesa da(o) consumidora(or).
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AGROECOLOGICAL AND SOLIDARY FAIRGROUNDS CIRCUITS OF THE REGION OF BAIXO MUNIM
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INTRODUÇÃO

O aparecimento dos movimentos de mulheres 
rurais remonta aos anos 1980 no Brasil, com as primeiras 

independente de pais, irmãos e maridos. Vivia-se um 
período de ressurgimento dos movimentos sociais após 

urbanos reivindicavam direitos para as mulheres; ecos 

organizavam em grupos, com o apoio de setores das igrejas 
progressistas, como parte da proposta de disseminação 
das Comunidades Eclesiais de Base (Siliprandi, 2010). 
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Segundo Thomaz (2002), quando a mulher 
se insere na luta política, ela passa a ter consciência 
de classe e a se reconhecer como parte de um grupo, 
com os mesmos anseios, discursos e símbolos. Essa 

entre elas a superação da concepção arcaica do que é 
ser mulher, e a construção de uma nova identidade e 

homens e mulheres, isoladamente, a independência 

estar sendo dado o primeiro passo para a promoção de 
mudanças mais sólidas na direção de uma sociedade 
mais igualitária. No entanto, a dicotomia entre trabalho 

alternativa para transitar entre esses dois mundos 

papel histórico das mulheres rurais, e do processo 
de auto-organização dessas mulheres. Levando em 
consideração as pautas conquistadas e as muitas 

mulheres que vivem no campo. A questão de gênero 

sobre gênero na agricultura é uma realidade que deve 

discutimos e avançamos na agroecologia. A questão 
de gênero não deve mais ser considerada como 

de mudança e avanço para a agroecologia.

MATERIAL E MÉTODOS

do Baixo Munim e contou com o apoio técnico de 
estudantes do curso de Agronomia da Universidade 
Estadual do Maranhão (UEMA) e técnicos da 
Associação Agroecológica Tijupá. O Circuito de Feiras 
Agroecológicas do Baixo Munim tem como objetivo, 
a partir de sua atuação em rede, ampliar o alcance 

partir da ação em rede que possibilite a construção do 

os produtos da sociobiodiversidade, os princípios 

e práticas do comércio justo e solidário, o trabalho 

O Circuito de Feiras tem uma Coordenação 

e oito mulheres que estavam presentes nas quatro 

com a participação dos seguintes municípios: Morros 
(11), Cachoeira Grande (9), Rosário (8). Os integrantes 

do sexo masculino e não participaram essa pesquisa. 

aplicação dos questionários semi- estruturados, nos 
meses de outrubro, novembro e dezembro de 2016. 

se uma análise estatística dos dados, com a intensão 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização do grupo familiar

A população em relação ao gênero é equilibrada, 

sexo masculino (Figura 1).

Figura 1. 
das entrevistadas, Feirantes do Baixo Munim.
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(39,28 %) responderam que consideram que ambos 

são capazes de se enxergar como importantes dentro 

7 mulheres (25 %) acham que o determina quem deve 

na roça, nesse caso, geralmente quando a mulher 

o mesmo trabalho em campo; 7 mulheres (25 %) 

mulheres, correspondendo há 10,71 % disseram que 

Figura 2: 

O equilíbrio nos índices sobre o que motivou 
essas respostas mostra que o trabalho na roça ainda 
é bastante valorizado no campo, apesar de que às 

doméstica, com mais de uma jornada de trabalho. O 
gênero ter sido levado menos em consideração que 

alguns paradigmas vêm sido quebrados, pois hoje 
as mulheres já são capazes de reconhecer que isso 
não é determinante para exercer papéis sóciais. 
Algumas mulheres entrevistadas, relataram que não 

(28 no total, correspondendo a 100 %) em sindicatos, 

%) participam de cooperativas; 3 mulheres (10,71 %) 

tanto de associação como de sindicatos; 1 mulher 
(3,57 %) participa tanto de associação, cooperativa e 
sindicato; e 1 mulher (3,57 %) não participa de nenhum 
(Figura 3).

Figura 3: 

interpessoais das mulheres da Região Baixo Munim.

produtos que tinham no quintal e na roça estragavam, 
pois não tinham como comercializar, pois na região, 
a maioria produz as mesmas coisas. Além do mais, 
algumas mulheres contam que tinham que se submeter 
aos atravessadores, que compravam os produtos mais 
baratos e elas não obtinha lucro algum. Às vezes, o 

mulheres sobreviviam da pesca, como algumas 
mulheres da região de Rosário. A renda mensal média 
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governamentais como Bolsa Família e PNAE que a 

A participação dessas mulheres nas 

completamente suas vidas. Antes elas além de não ter 
uma renda, não saiam de casa, não se relacionavam 
com muitas pessoas. Uma das grandes mudanças 

a desconstrução de alguns valores e a construção de 
novos. Elas se sentiam incapazes, e algumas dizem que 

amizades, conhecem pessoas novas, se sentem mais 

tempo atrás eram improváveis para a realidade dessas 

mulheres (25 %) acreditam que ainda não são capazes 

para que isso um dia aconteça e que há um grande 

tenha acontecido.

Os programas governamentais, como o 

Mesmo os questionários não trabalhando a questão 
de programas como o Bolsa Família, muitas mulheres 
relataram que são cadastradas e dependentes dessa 

programas governamentais, sejam eles relacionados 
a agricultura ou não, ainda são importantes para o 
aumento da qualidade de vida das pessoas do campo. 
Possibilitando que essas pessoas possam conquistar 

como os meios de transporte.
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